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Compra (R$) Venda (R$) Variação

Dólar com. 5,275 5,276 +0,07%

Euro 5,965 5,967 +0,57%

Poupança 0,5000%

Salário mínimo R$ 1.212

Fonte: Thomson Reuters
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Chega de democracia?
As últimas eleições gerais (Presiden-

te, Congresso e Governadores) em 
2018, foram dominadas por ser con-

tra, não por propostas. Contra o “lulapopulis-
mo” e os velhos políticos, a maioria agrupada 
no Centrão. Apareceram muitos “novos po-
líticos” e a renovação no congresso foi uma 
das maiores da história, 47,3% na Câmara e 
incríveis 85% no Senado. Na mesma onda, 
foram eleitos governadores sem nenhuma 
atuação política anterior (RJ, DF, SC e MG), 
e até o presidente nunca tinha exercido um 
cargo no executivo.

Esta onda não é privilégio do Brasil. Em 
muitos países onde a democracia é conso-
lidada há décadas, partidos políticos tradi-
cionais, e líderes históricos, foram jogados 
nos livros da história. “Centenas de livros 
com títulos como “Porque as Democracias 
Morrem”, “Povo x Democracia”, O Futuro do 
Capitalismo”, “Democracia em Risco” pa-
ra identificar as causas desta decadência 
da Democracia e do Capitalismo, mas cabe 
lembrar a frase de Churchill: “A democracia 
e o capitalismo são os piores modelos de 
governo e de organização da economia, 
exceto todos os outros testados de tem-
pos em tempos.” Vamos tentar entender 
as causas da situação na qual chegamos?

INSTITUIÇÕES 
ECONÔMICAS 

A diferença entre 
países com a popula-
ção rica ou pobre de-
pende das suas insti-
tuições econômicas, 
das regras que defi-
nem como a econo-
mia funciona e dos es-
tímulos que motivam 
o povo. Um exemplo 
clássico são as duas 
Coreias (Norte e Sul), 
que eram países pau-
pérrimos no final da 
guerra em 1953. Uma 
optou (sem consultar 
o povo) por uma dita-
dura comunista, tor-
nando-se um dos paí-
ses mais pobres do planeta, mas com uma 
elite com todos os privilégios. O resultado 
destas opções está no índice de riqueza da 
população (PIB per capita). O da Coreia do 
Sul é de uns 31.000 Dólares por habitan-
te, enquanto o da Coreia do Norte é de 800 
Dólares. Por que dois povos, com a mesma 
língua, cultura milenar, que estavam des-
truídos depois da guerra, são tão diferen-
tes? Pena mesma razão que Santa Catari-
na e o Maranhão, Jaraguá do Sul e São Ben-
to do Sul, São Bento do Sul e Bela Vista do 

Toldo, são diferentes. 
A resposta está no livro “Porque as Na-

ções Falham”. Os autores dividem os pa-
íses entre Inclusivos e Extrativos. Os in-
clusivos estimulam a participação da po-
pulação no processo econômico e político, 
permitem que usem seus talentos e habi-
lidades, sem medo de concorrência, res-
peitando suas decisões e opções. Com is-
to o sistema econômico e político se reno-
va, nas ideias e pessoas. Já nos regimes 
extrativos objetivo maior da pequena eli-
te que controla o poder político e, por con-
sequência econômica, não é permitir a en-
trada daqueles que pensam diferente. Não 
por coincidência sobrenomes dos prefei-
tos não mudam e, quando algum de fora 
consegue furar o círculo, logo é cooptado 
(o popular comprado) pelo sistema. 

COMO FUNCIONA 
A POLÍTICA

Desde que começamos a viver em ci-
dades, faz uns 9.500 anos, a política não 
mudou muito. O maior clássico sobre os 
dia a dia da política é o livro O Príncipe, es-
crito em 1532 pelo italiano Nicolau Ma-
quiavel. Ele não propôs nada, simplesmen-
te descreveu o que via acontecer debaixo 
do seu nariz. Podemos resumir o livro em 
uma frase: “O poder deve ser alcançado 
e mantido de qualquer forma, sem se 

importar com os ou-
tros, ou com os efei-
tos das decisões to-
madas.” Será que os 
deputados e senado-
res seguiram esta re-
gra quando aprova-
ram o Fundo Eleito-
ral de 5,7 bilhões de 
Reais, tirando dinhei-
ro da educação? Será 
que os deputados es-
taduais de Santa Ca-
tarina leram uma ver-
são resumida do Prín-
cipe, quando aprova-
ram o pacotaço que 
aumenta os já inde-
centes salários de al-

guns barnabés? Será que uma Presidente 
da Câmara, que comprou um carro de luxo 
para uma Câmara de Vereadores, aprendeu 
com Maquiavel, quando comprou um carro 
de luxo para a Casa?

Esta triste realidade não tem como ob-
jetivo desestimular ninguém, mas chamar a 
atenção que a grande maioria dos cidadãos 
de bem não pode esquecer de uma frase do 
grande Martin Luther King: “O que me pre-
ocupa não é o grito dos maus, mas o silên-
cio dos bons!”.

Até quando 
vamos 
continuar a 
eleger políticos 
que só pensam 
neles?

Abono salarial 
PIS/PASEP

Os trabalhadores já podem 
consultar o seu abono salarial 
do PIS/Pasep referente ao ca-
lendário de 2020. O benefício 
tem valor máximo equivalen-
te ao salário mínimo vigente 
(R$ 1.212 em 2022). Cerca de 
23 milhões de trabalhadores 
terão acesso ao benefício des-
te ano. Do total, 22 milhões 
são de trabalhadores da ini-
ciativa privada (PIS), e 1 mi-
lhão do setor público (Pasep), 
sendo repassado pela Cai-
xa Econômica Federal e Ban-
co do Brasil, respectivamen-
te. Vale ressaltar que os pa-
gamentos deste ano são refe-
rentes ao ano-base 2020. Já os 
pagamentos referentes ao ca-
lendário de 2021 ocorrerão so-
mente em 2023.

Selic sobe e  
vai a 10,75%

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral elevou ontem a taxa Se-
lic em 1,50 ponto percentual, 
para 10,75% ao ano, dentro 
do esperado pela maior par-
te do mercado. Com o au-
mento, é a primeira vez des-
de 2017 que a taxa Selic está 
acima dos dois dígitos, sen-
do a maior taxa desde maio 
do mesmo ano, quando o juro 
básico era de 11,25%. Trata-
-se da oitava reunião conse-
cutiva com aumento de taxa, 
em um ciclo iniciado em mar-
ço do ano passado, e também 
o processo de aperto mone-
tário mais forte desde 1999, 
quando, em meio à crise cam-
bial, o BC elevou a taxa Se-
lic em 20 pontos percentuais 
em uma única vez. Apesar 
de mais uma alta agressiva, o 
Banco Central sinalizou, em 
um comunicado, para uma re-
dução no ritmo dos ajustes já 
na próxima reunião, que será 
realizada em março.

Toca da Anta

Pesquisadores descobriram um sí-
tio arqueológico datado em 3.500 anos, 
no município de Montes Claros, na re-
gião Oeste de Goiás. Já cadastrado no 
instituto Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), o sitio recebeu 
o nome de “Toca da Anta”. Na região, 
os arqueólogos encontraram milha-
res de vestígio de presença humana, 
como ferramenta de corte e raspado-
res de pedra. Além de pinturas rupes-
tres, restos ósseos e porções de carvão. 
Ao todo, foram identificados 3.229 ob-
jetos de pedra e cerâmica encaminha-
dos para a reserva técnica do Museu 
Histórico de Jataí (GO).

Tensão na fronteira

Os Estados Unidos vão mandar 
cerca de 3 mil soldados para a Euro-
pa Oriental nos próximos dias. A mo-
vimentação acompanha um aumen-
to da tensão na fronteira com a Ucrâ-
nia, com a realização de exercícios mi-
litares da Rússia e Belarus na área. A 
Rússia diz que não tem planos de in-
vadir a Ucrânia, mas Ocidente afirma 
que o país se prepara para uma guer-
ra. Isso porque a Rússia vem pressio-
nando para impedir que a Ucrânia se 
junte à aliança de segurança ocidental 
da Otan (Organização do Tratado do 
Atlântico Norte).

Erro bilionário

A privatização da Eletrobras, coor-
denadora do setor elétrico brasileiro, 
pode ser suspensa após um erro nos 
estudos técnicos. A falha teria levado 
a uma subavaliação no valor da outor-
ga que será paga pelos novos donos da 
empresa ao governo. O gabinete do mi-
nistro Vital do Rêgo, do TCU (Tribunal 
de Contas da União), identificou uma 
falha metodológica relacionada à po-
tência das usinas hidrelétricas da Ele-
trobras, o que influenciou no valor fi-
nal da outorga. O erro mudaria em bi-
lhões de reais o montante a ser pago. O 
valor correto só será conhecido quan-
do Vital devolver o processo ao plená-
rio do TCU, o que deve ocorrer entre o 
fim deste mês e o começo de março.


